NOTICIA 


DOS 

EX-LIBRIS 

PORTUGUEZES 

POR 

M.  A.  Ferreira  da  Fonseca 

Do  Instituto  de  Coimbra 


LISBOA 

A LIBERAL  — Officina  typographica 
21Ó— Rua  de  S.  Paulo — 216 


1902 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2015 


https://archive.org/details/noticiadosexlibrOOfons 


ÇLJ5. 


EX-LIBRIS 

cTTõ 


TIRAGEM  DE  5 O EXEMPLARES 


3G 


NOTICIA 


DOS 


EX-LIBRIS 

PORTUGUEZES 


POR 

M.  A.  Ferreira  da  Fonseca 

Do  Instituto  de  Coimbra 


LISBOA 

A LIBERAL  — Officina  typographica 
216— Rua  de  S.  Paulo— 216 


1902 


EX-LÍBRIS 


Os  Ex-lihris  são  tudo  quanto  possa  desi- 
gnar o possuidor  de  uma  bibliotheca,  tendo 
por  isso  jus  a entrarem  na  bibliographia. 

A sua  origem,  emquanto  a impressos,  at- 
tribue-se  aos  allemães,  porque  os  manuscri- 
ptos  são  de  todos  os  povos ; a sua  antigui- 
dade não  vae  alem  do  seculo  xv  como  o 
demonstra  o mais  antigo  dos  ex-libris  co- 
nhecido, pertencente  á bibliotheca  de  Hanns 
Igler,  de  cuja  existência  n’aquella  época  não 
resta  duvida. 

O estudo  d’este  ramo  da  bibliographia  é 
muito  recente,  como  attestam  os  primeiros 
trabalhos,  que  apenas  datam  do  seculo  pas- 
sado; até  então  só  havia  pequenas  referen- 
cias, incidentemente  feitas  ao  descrever  um. 
ou  outro,  brazão  d'armas  em  qualquer  tra- 
tado heráldico.  Foi  em  1872,  que  Maurice 
Tourneux  publicou  no  Afnateur  d'autogra~ 
phes  o primeiro  artigo,  propriamente  dito, 
ácerca  dos  ex-libris  colleccionados  por 
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Agiaüs  Bouvenne,  seguindo-se-Ihe  tres  an- 
nos  depois,  em  1875,  A.  Poulet-Malassis  com 
a sua  obra  Les  Ex-líbrls  français  depuis 
leur  origine  jitsqiPà  nos  jours. 

Não  podemos,  como  desejavamos,  exami- 
nal-a;  e das  referencias,  feitas  por  vários  es- 
criptores  coiligimos  que,  sendo  um  assum- 
pto novo,  revela  muito  trabalho  da  parte 
de  seu  auctor  e que  foram  grandes  as  diffi- 
culdades  a vencer  pela  falta  de  elementos  de 
estudo,  não  existindo  um  diccionario  se- 
quer, onde  se  encontrasse  aquelle  termo 
bem  definido,  apesar  de  ser  vulgar  entre  os 
bibliophilos ; os  amadores  eram,  também, 
em  pequeno  numero  e talvez  ainda  menor 
o numero  de  exemplares  dos  ex-libris  nas 
suas  collecções;  e assim  aquelle  escriptor 
via  desapparecer,  uma  a uma,  todas  as  fon- 
tes, a que  podia  recorrer  para  o bom  exito 
do  seu  emprehendimento. 

No  entretanto,  a obra  appareceu  desper- 
tando o gosto  pelo  novo  estudo,  e de  tal 
maneira,  que,  volvidos  poucos  annos  (1895), 
os  trabalhos  n’este  genero  elevavam-se  a 
centenares  e á proporção  que  se  vulgarisa- 
vam,  pulullavam,  á semelhança  do  que  se 
tem  dado  na  pliilatelia,  os  colleccionadores, 
como  o conde  de  Leimngen-Westerburg, 
em  Zurich,  o dr.  Buland  em  Paris  e tantos 
outros,  as  sociedades,  as  bolsas,  as  revistas, 
emíim  tudo  quanto  possa  interessar  este 
novo  ramo  de  estudo,  de  recreio  e de  com- 
mercio. 
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Entre  nós,  porém,  só  ha  pouco  tempo 
começou  a desenvolver-se  o gosto  por  esta 
collecçâo,  devido  á falta  de  obras  que,  di- 
vulgando o assumpto,  elucidem  o amador, 
despertando-lhe  a curiosidade  e aguçando- 
lhe  o estimulo.  Cabe  ao  dr.  Sousa  Viterbo 
a satisfação  de  ser  o primeiro  a tratar  do 
assumpto,  como  se  vê  do  artigo  inserto  no 
vol.  47,  pag.  164  do  Instituto  de  Coimbra 
intitulado  Historia  dos  ex-hbris  portuguezes. 
Porém  esse  aliás  bem  elaborado  artigo,  pou- 
ca utilidade  póde  trazer  aos  colleccionado- 
res,  por  ser  mais  a summula  dos  capitulos 
que  devem  formar  aquella  obra,  do  que  um 
guia  para  fazer  uma  collecção,  apesar  d’isso 
como  idéa  geral  do  assumpto  tem  matéria 
aproveitável,  pena  é que  não  fosse  conve- 
nientemente vulgarisado  e que  aquelle  dis- 
tincto  escriptor  não  possa  por  diversos  mo- 
tivos compor  a historia,  de  que  tão  abalisa- 
damente  traçou  o programma. 

Como  se  disse,  são  os  ex-libris  o docu- 
mento, pelo  qual  se  determina  o possuidor 
de  uma  bibliotheca ; esse  documento  é de 
varias  especies  a saber : os  manuscripto.s 
— primeiro  e ultimo  — como  o de  Camillo 
Castello  Branco ; os  de  brazão  de  armas 
como  os  do  erudito  bibliographo  Diogo 
Barbosa  Machado  gravado  em  Lisboa  em 
1730  por  F.  Harrewyn,  e o de  carimbo  com 
brazão  como  os  do  duque  de  Lafòes.  Estas 
tres  especies  principaes  teem  sub-divisões, 
como  por  exemplo  os  de  carimbo  com  um 
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nome,  ou  de  simples  iniciaes ; as  allegorias, 
as  phantasias  impressas,  etc.,  etc. 

Sendo  relativamente  grande  a quantidade 
dos  ex-libris  portuguezes  e alguns  d’elles 
pela  belleza  do  desenho  e finura  do  traço 
considerados  verdadeiros  primores  d’arte, 
não  lhe  corresponde  o numero  de  amado- 
res pela  difficuldade  não  só  de  os  obterem 
como  por  se  ignorar  da  sua  existência. 

Para  d’alguma  maneira  provêr  a esta  ul- 
tima difficuldade  publicamos  em  seguida 
uma  lista  dos  ex-libris  portuguezes  extraida 
na  sna  maioria  da  nossa  collecção,  contri- 
buindo assim  com  essa  pequena  parcella 
para  a sua  historia,  tal  é a importância  que 
nos  merecem  e sobre  os  quaes  muito  teria- 
mos  a dizer,  se  por  ventura  não  pensásse- 
mos n'um  estudo  mais  desenvolvido  da  ma- 
téria. 


Sua  Magestade  El-Rei  o sr.  D.  Carlos..  i 
Sua  Magestade  a Rainha  a sr.^  D.  Maria 

Amélia i 

Sua  Magestade  a Rainha  a sr.^  D.  Es- 
tephania i 

Abel  Maria  Jordão  Paiva  Manso i 

Abilio  da  Cünha i 

Academia  Real  das  Bellas  Artes 4 

Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa  4 

Adolpho  Ferreira  de  Loureiro 4 
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Adolpho  Soares  Cardoso i 

Agostinhos  descalços  do  Monte  Oli- 

vete . I 

Almeida i 

Anselmo  Braamcamp  Freire 2 

Antonio  Alvarez i 

Antonio  Augusto  Teixeira  de  Vascon- 

cellos 2 

Antonio  da  Cunha i 

Antonio  Damaso  de  Castro  e Sousa.. . 4 

Antonio  José  de  Sousa  Gonçalves. ...  2 

Antonio  Lourenço  Caminha i 

Antonio  Manuel  Silveira  de  Sequeira..  r 
Antonio  Pereira  da  Nobrega  Sousa  da 

Camara i 

Antonio  da  Silva  Lopes  Rocha i 

Archivo  e Bibliotheca  dos  Monumen- 
tos Nacionaes 2 

Archivo  (Real)  da  Torre  do  Tombo..  2 

Armando  da  Silva i 

Associação  (Real)  dos  Architectos  Ci- 
vis e Archeologos  Portuguezes 3 

Augusto  Ferreira  de  Novaes i 

Augusto  Fuschini i 

A.  de  Aguiar i 

A.  J.  Alves I 

A.  Moreira  Cabral i 

Barão  de  Villa  Nova  da  Foscôa i 

Benvenuto  Antonio  Caetano  de  Cam- 
pos  I 

Bezerra i 

Bibliotheca  (Ex  ) Congr.  Oratorii  Sp. 
Sancti I 
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Bibliotheca  (Ex.)  Congregationis  Ora- 
torii  apud  Regiam  Domum  B.  M. 


Virginis  de  Neceffitatibus 3 

Bibliotheca  das  Cortes . i 

Bibliotheca  de  Evora i 

Bibliotheca  Marianna i 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 3 

Bibliotheca  real 2 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coim- 
bra   6 

Branca  Ferreira  Pinto i 

Caetano  (D.)  de  Portugal i 


Camara  Municipal  de  Montemór-o- 

Novo I 

Carlos  A.  Munro i 

Carlos  Ferreira  Borges i 

Cláudio  Pinto i 

Commendador  d’Araujo i 

Companhia  de  Jesus 2 

Conde  de  Castello  Melhor 

Conde  de  Castro  Solla 

Conde  da  Ega 

Conde  de  Mello 

Conde  de  Óbidos 

Conde  dos  Olivaes  e Penha  Longa.. . . 

Conde  da  Ponte 

Conde  de  Povolide 

Conde  de  S.  Mamede  . . 

Conde  de  Thomar 

Conde  da  Vidigueira.. . . 

Cypriano  Ribeiro  Freire. 

C.  M.  Amoedo 

Diogo  Barbosa  Machado. 
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Diogo  Fernandes  de  Almeida  .......  i 

Diogo  de  Mello i 

Diogo  (D.)  de  Sousa  Coutinho i 

Domus  Congregat.  Missi.  Lisbonensis.  i 

Duarte  L.  D.  Nunes.  i 

Duff I 

Duque  de  Lafões. 4 

Duque  de  Palmella i 

Duque  de  Saldanha i 

Ernesto  do  Canto i 

Escola  do  Exercito 2 

Escola  Naval  i 

Escola  Polytechnica 3 

Fernando  Pereira  Palha  Osorio  Cabral  i 

Francisco  (D.)  de  Almeida i 

Francisco  Lino  da  Silva i 

Francisco  (D.)  Manuel i 

Francisco  Manuel  Trigoso  d’Aragão 

Morato.. i 

Francisco  de  Paula  Sarmento  Ottolini.  i 

F.  de  Sande  Salema i 

Gil  Solla  e Méga i 

G.  de  Visme i 

G.  S I 

Henrique  de  Castro. i 

Horrockses i 

Horrockses  Jacson i 

Hospity  Regii  S.  Joannis  Nepomceni..  i 

Ignacio  Pedro  Quintella  Emauz i 

Instituto  de  Coimbra r 

Instituto  Real  de  Lisboa i 

I.  F.  Oliveira 3 

I.  C I 
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I.  S.  O I 

Jacintho  da  Silva  Mengo i 

João  Carlos  Bom  de  Sousa 2 

João  Felix  Rodrigues i 

João  Gonçalves  Pereira  Basto i 

João  Talone i 

João  Vieira  Pinto 2 

Joaquim  José  Ferreira  Gordo 2 

Joaquim  José  de  Sequeira i 

Joaquim  Pedro  e Aragão i 

Joaquim  Renato  Descartes  Baptista  . . i 

Jorge  Cesar  Figaniere i 

Jorge  Ferreira  das  Neves i 

Jorge  0'Neill i 

José  Baptista  Rossa i 

José  do  Canto i 

José  Eduardo  de  Magalhães  Coutinho.  1 

José  (D.)  Maria  de  Mello 2 

José  Maria  de  Nepomuceno 2 

José  Moniz  Pacheco  de  Rezende i 

José  de  Nápoles  Tello  de  Menezes. ...  i 

José  Nobrega  i 

José  (D.)  da  Silva  Pessanha 2 

JuIio  Firminò  Judice  Biker 3 

J.  A.  Ferreira  Lima i 

J.  A.  Gomes i 

J.  A.  de  Sousa i 

J.  D.  Costa  Oliveira i 

J.  E.  G.  Rebello  de  Fontoura i 

J.  F.  C I 

J.  R.  Soeiro i 

Livraria  de  Alcobaça 2 

Livraria  de  Carnide i 
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Livraria  de  S.  Francisco  de  Xabregas.  i 

Lourenço  (D.)  de  Lima i 

Luiz  de  Almeida  de  Albuquerque.  ..  i 

Luiz  Sabino i 

Manuel  (Fr.)  de  Assumpção i 

Manuel  do  Cenáculo  Vilias  Boas i 

Manuel  Martiniano  Marrecas  i 

Manuel  Paes  d’Aragào  Trigoso  Perei- 
ra e Magalhães i 

Marquez  de  Angeja i 

Marquez  de  Pombal i 

Marquez  de  Sande i 

Ministério  dos  Estrangeiros i 

Ministério  da  Guerra 4 

Ministério  da  Justiça  ....  i 

Ministério  da  Marinha  e Ultramar. ...  i 

Ministério  das  Obras  Publicas i 

Ministério  do  Reino 2 

Museu  (Real)  da  Ajuda i 

Novo  Noviciado  da  índia i 

Pedro  de  Carvalho  Burnay 2 

Pedro  Fernandes  Thomaz i 

Pedro  de  Mello  Breyner i 

Principal  Castro 2 

Principal  Mascarenhas i 

P.  M.  B I 

Quillinan i 

Rodrigo  José  de  Lima  Feiner 2 

Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães 2 

Sebastião  Trigoso i 

Silverio  Taibner.  . i 

Simão  de  Sampaio  Leite. i 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa..  i 
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Sociedade  Portugueza  da  Cruz  Verme- 
lha  I 

S.  d’AImeida  e Brito i 

S. J.. 2 

Thomaz  de  Freitas  Rego 2 

Thomaz  Norton i 

Thomaz  Quillinan i 

T.  V.  Gonçalves. i 

Vencesláo  de  Sousa  Rodrigues  d’OIi- 

veira i 

Vicente  ÍFr.)  Salgado i 

Visconde  de  Almeida  Garrett 3 

Visconde  de  Figaniere i 

Visconde  de  Francos i 

Visconde  de  Ouguelia i 


Ferreira  da  Fonseca. 
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